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ELEIÇÃO MUNICIPAL
F e r i r - s e -h a  no dia 16 do corrente 

n ’esta  localidade, como em todo o Estado, 
a  eleição para Vereadores á  Camara 
Municipal, Juizes de Paz, e um Senador 
ao Congresso Estadoal, para  prehencher 
a vaga deixada pela renuncia  ao Dr. Paulo 
Queiroz.

E ’ desnecessário encarecer aqui n ’estas 
palidas linhas, a  importância  d ’esse piei 
to, que vae  decidir o futuro d ’esta terra 
digna, pelas suas honrosas tradicções, de 
melhores represen tan tes  no governo 
municipal.

E ’ portanto de indiscutível alcance, que 
a  delegação de represen tan tes  do povo, 
seja conferida á  homens de reputação 
firmada, e d e  serviços á causa publica.

Appellar tam bem  aqui, para o patr io tis
mo e independencia  do eleitorado ytuano, 
não é preciso ; porque todo elle conhece 
os rigores e embustes empregados pela 
aotual commandita municipal, com o fim 
de perpetuar-se  no governo do município.

O eleitorado ytuano tem observado de 
perto, a  parcialidade mesquinha e o d e s 
leixo com o qual tratou ella de todos os 
ramos de serviço publico a seu  cargo. Tem 
eYicr Tsoïïrn’m-pTe^uYzos'enôfmés, causados **** wrtab longé d«"possuí 
pela péssima e desorientada administração 
do3 actuaes camaristas, que longe de sé 
tornarem estimados pelos municipes, são 
cada vez mais, detestados por estes ; por 
isso não necessitava o eleitorado, da nossa 
debil palavra, para  or ien ta r-se  na escolha 
de seus legítimos representantes ,  visando 
ella, em pessoas, que longe de prejudicar 
os interesses communs do municipio, 
tenham um passado que garan ta  o bem 
estar geral e a rehabilitação do credito 
municipal, tão mal barateado pela camara 
que ora finda o seu mandato, deixando 
apoz, como uma esteira  fatal,  um passado 
vergonhoso e de execranda memória, para 
o nome ytuano.

Elevada como foi a  essa altura, pela 
vergonhosa fraude das urnas, subindo a 
esse pedestal pelos degráus da iudifferença 
popular, deixa, na sua passagem pelo 
governo municipal, a  bancarrota do c a 
racter, e a ruina das finanças, sem um 
serviço que atteste a sua gestão, a  não 
ser a famosa dsngrigolada cham ada lei 
eleitoral m unicipal, com a qual pretendia  
adquirir passaporte para o futuro tr iennio.

Composta como é a actual muuicipali-  
dade de elementos imprestáveis na sua 
quasi totalidade, e que foram eleitos (?) 
para servir de bonifiâtes e jagodes ; não 
podia, não tinha eorapetencia mesmo, para 
dar a esta terra  um governo benefíco e 
jmparcial ; e, ahi está porque se encontra 
o thesouro municipal exhausto de recursos, 
e não se acha, por mais que se investigue, 
o menor melhoramento, que justifique o 
gasto do dinheiro arrecadado do contr i
buinte.

Onde foi então o producto dos im pos
tos ?

Ahi está uma pergunta  que não r e s 
pondemos, mas, que o leitor perspicaz já 
advinhou onde queremos chegar.

Quando a actual edilidade, galgou a 
suprema administração municipal, a con
tragosto de toda a  população, alguem

pensou que passada aqüèlla impressão de 
momento, vir ia ella trabalhar sem polí
tica, visando som ente o bem do m u n ic i 
pio, nos melhoramentos de que tantos 
necessitávamos e necessitamos ainda ; na 
rehabilitação das finanças municipaes, 
que os seus proprios amigos, haviam 
arrastado ao ultimo degráu do descredito, 
e que ella, como sua  preposta, t inha 
obrigação res tr ic ta  de consolidar.

Puro engano I Nada disso ella fez ; a 
si tuação das finanças do municipio, ag- 
gravou-se muito mais a in d a ;  os seus 
serviços, e.n vez de melhorarem, peiora- 
ram, nullif icaram-se mesmo ; e o imposto 
do contribuinte, sahia a mãos largas do 
thesouro, para rem unerar  capangas e 
th u r ife ra r io s !

Inves tigava o contribuinte, e investiga 
ainda, qual o destino dado ao fructo do 
seu trabalho, recolhido como um tributo 
ao cofre m u n ic ip a l ; e no fundo de suas 
investigações, encontra  um grande N a d a .

E estes mesmos homens, que sacrifica- 
ram -nos, que arru iuaram  tudo, são os que 
esperam, serem novam ente  guindados a 
vereança  1 

Elles se conhecem detestados pelo povo, 
e querem _ s ^ j g j j ^ r a  um a consideração

irn são  1
Querem alegar serviços p res tado s-ao  

muuicipio, mas, e sB e s  s e r v i ç o s  não appa- 
recem, o povo ri, d o s  co m e d ia n te s ; e 
quer factos que comprovem o que alegam; 
porem esses n inguém  lobriga, nem com 
auxilio de um microscopio.

• •
Iudependente  eleitorado de Y tú  1 Ap- 

p rox im a-se  o dia da grande lucta I Não 
vos deixeis illudir pelas promessas vãs ; 
tendes a prova de que com elles nunca 
mais tornará  a  rehab il i ta r-se ,  o nosso 
tradiccional Ytú, que precisa de represem 
tantes  honestos, e que saibam bem em 
pregar o vosso dinheiro 1

A’8 urnas 1

cachimonia, para encontrar um meio de 
sahir d ’aquella embaraçosa situação, que 
muitos am argos ins tantes  lhes hav ia  p ro 
porcionado.

O povo, marreco velho, observava 
aquillo de palanque, e r ia  a socapa.

O T in o c o , o velho ti tio T in o c o , troçava 
com os taes, e com a res  de muito boa 
pessoa, previa já  a escandalosa patifaria 
dos salvadores  do municipio.

Entre tan to , os homens da governança 
municipal, p e n s a v a m . . .pensavam , e como 
a pensar  morreu um burro, de tanto 
pensarem morreu o problema, e elles 
todoj em coro bradaram -.— E u re k a l  

Esse grito re tum bou em toda a  terra  de 
Braz Cubas, desde o Monte-Serrate ,  até  
os Outeir iuhos, desde a  praia  até o 
cemiterio das bananeiras  do Cubatáo. 
Estava portanto salva a si tuação dos 
edis Sautistas.

Mas, qual seria a  solução que deram ao 
prob lem a ?

Isto ó o que toda  a  gen te  inqueria 
que toda a gen te  queria  saber, mas 
não sab ia .

T in o c o , um malvado para 
esses embrulhos, deu na  brécha e 
e o povo para  quem aquella salvaçé

o tíelft^auruimaiirèuxo/uaíO

A villa do Salto

é

Z, F. Rinadas
Isto assim não e assado, nem 

que elles queiram, porque o povo 
não é nenhum a besta que deixe 
arrumar-lhe a  cangalha  sem 
espinoteiar e gritar Oh 1 da 

guarda 1
O povo tambem tem liberdade de 

querer, de inquerir , e de saber a quantas 
anda, e quando esbarra  com uma p a t i 
faria, grita até Chico vir de baixo, a  ver 
se os„manos endireitam a marcha, e quan
do elles fazem ouvido de mercador, 
continuam na mesma rota traçada, até  o 
cabo da esquadra ficar sendo nos&o com 
padre, e ai, do patife que se m etteu  em 
cavallarias a l t a s ; toma protestos pelas 
ventas, e se a inda  a  vista d ’isto não se 
endireita, temos revolta.

Foi o que succedeu em Santos, que 
como em Ytú, os cofres municipaes estão 
a  tinir . Os altos poderes municipaes não 
concordaram com aquella quebradeira, 
que ainda mais agora, em vespera de 
eleição municipal, era  de m áu agoiro, 
porque com os cofres vasios, como p o 
deriam com prar  votos?

Pensaram , m echeram e rem eçheram  a

m
gri to u :—Isto assim náo ó assado. Em 
prestimos ? 1 Isto é um a vergonha. Pro 
testemos 1

Mas, o caso ó que não protestaram.
Os edis, raposas manhosas,  reuniram  

em conciabulo, e d isseram  Ora, o povo 
é  um a besta, d e ix a - se  levar no arrastão 
e não protesta  nem  nada  ; e como nós 
precisamos do mais cobre para  satisfazer 
a nossa gauancia ,  vamos em presta r  mais 
a lgum  aram e , a lem  dos cem zão  que nós 
já  papam os.

E, meu dito, m eu f e i t o ; a rranjaram  
mais c incoenta  contos.

O Zé povo não gastou, m a s . . . e m f i m . . .
— O cobre não chega, disseram os 

Licurgos  de borracha, vamos cavar mais 
d u z e n tã o . . .  e cavaram .

O povo achou que aquillo, para  patifaria 
já  era  demais, e gritou protestou e pin 
tou o padre  Simão.

— Que aquillo *era patifaria 1 Onde 
foram as muitíssimas centenas do contos 
arrecadadas ?

Basta de comesaina 1 Isto aqui não é pé 
de santo que todos beijam, e disse.

• A T ribuna, g r i t a ; O D iário , esbraveja; 
Tinoco, desabusa a  m o le c a d a ; e, foi um 
charivary  da nossa morte.

Como rem ate , houve m eeting , e fóra 
aos ratões do erário municipal e etc. e 
tal pontinhos.

Ytú, bem devia imitar os Sautistas, 
porque isto por aqui, é um a segunda 
edição de Santos, e até  algum pouco 
m elhorada e augm entada , mas, para não 
dizerem que sou revolucionário, quem 
não se mette  no embrulho,é  o desconfiado

Z. F . R ino.
Em  t e m p o S o c i e d a d e  nos cofres 

municipaes, é perigoso, portanto.
Addeudo :— Só muito as escondidas, 

porem.
O  D ITO.

Seis kilometros, apenas, percorridos da 
im portan te  cidade de Y tú  tem o viajante  
an te  os seus olhos o panoram a vistoso e 
grandioso da villa do Salto, o núcleo do 
trabalho, e, consequentem ente , a  séde da 
honradez e da moralidade.

A villa do Salto é quasi que p u ram e n 
te composta de operarios que, pelos seus 
braços, labutam diar iam ente  pela sua p e 
nosa vida 1

Tudo nella é risonho e agradavel,  p o r 
que en tre  os seus hab itan tes  re ina  a m ais 
perfeita harm onia, a m ais fraternal ami- 
sade.

A natureza  prodigalisa-lhe os mais bel
los attractivos.

Um caudaloso rio denominado Tietê , 
sem pre possante  e espumoso com o seu 
ronco perpetuo pelas quédas das suas 
volumosas aguas, é o motriz p rincipal de 
toda aquella r iqueza local, que é a  indus
tr ia  operando nas mãos de cen tenares  de 
jovens, moços e velhos, todos contentes 
e r isonhos;  todos en tre  si ligados como 
se fossem irmãos e todos cooperando pelo 
seu bem -es ta r  e pelo bem estar  e pros- 

ridade  dos seu3 patrões.
Aqui.e  ali n o ta -se . j í ^ democracia 

entre os sens hab itan tes .  N a ?  
de posições e nem  de nacionalidades.

Predom ina a  liberdade e tr ium pha o 
riso e o contentam ento  nos labios de todos.

A pobreza, que a  na tureza  deu como 
dote aos sa lteases,  é o seu mais rico 
thesouro, porque a  a legr ia  domina-lhes o 
coração, quando recebendo os seus salarios 
vão satisfazer os seus compromissos. São 
pobres os saltenses ,  mas são pobres 
honrados e honestos.

Jtfos seus labios im pera  a  franqueza e a  
dignidade.

Possue a  villa do Salto tres im portantes  
fabricas de tecidos e fiação de algodão 
sendo duas ’’Jup ite r  e ’’F o r tu n a” de 
propriedade dos srs. José  W eissohn & 
Comp. e  a  te rce ira  denom inada ’’Nossa 
Senhora do M onte-S e r ra te” , dos srs. 
Pere ira  Mendes & Comp. O sr. José 
Couto de M agalhães é senhor da ’’Fabrica  
de Papel Pau lis ta” .

As fabricas dos srs. José W eissohn & 
Comp. estão ac tua lm ente  recebendo 
grandes e im portan tes  melhoram entos, de 
modo a to rn a rem -se  duas verdadeiras  
fontes de r iqueza.

O commeroio sáltense ó limpo e a n i m a . 
do. Todos os negociantes gozam de 
firme credito nas praças em que com pram . 
Muitos ai nazeus de seocos e molhados, 
diversas .lojas de fazendas e ferragens, 
bôas padarias, optima pharm acia ,  e x -  
cellente e delicado medico, barbeiros, 
sapateiros, açougues asseiados, hotel 
confortável, predios bem construidos, 
ernfim, encon tra -se  na villa do Salto todo 
o necessário para  uma bôa vivenda.

Fuuccionam actua lm en te  tres escolas 
pub licas ;  um a diurna para  o sexo fem i
nino e duas nocturnas, sendo um a para  
cada sexo.

P resen tem en te  a villa do Salto não tem  
vigário, porem o cuito catholico é d e 
sempenhado pelos pres tantes  padres  
jesuítas  de Ytú. A egreja local ó g rande  
e de bonito aspecto.



A Cidade de Ytu
No presbyterio annexo á egroja jaz 

en terrado  o padre Angelo de Siqueira 
Ribeiro do Prado, filho de Paru ahy ba  e 
que installou a parochia de Campinas, á 
8 de Setembro de 1774. O padre Angelo 
de Siqueira reuuuciaudo á  sua parochia 
recolheu-se ao Salto, residindo no referido 
presbyterio , onde folleceu.

A villa do Salto tem a sua Camara 
Municipal composta de seis distinctos 
vereadores e com zelosos empregados. A 
renda municipal é orçada em 18:000$000. 
As auctoridades judiciarias e policiaes são 
d ignam ente  representadas pelos juize3 de 
paz e pelo delegado de policia e seus 
suppleutes.

A ordem publica é mantida por um 
destacamento  composto de 4 praças sob o 
commando de recto sargento.

A agencia  do correio está a cargo de 
um a respeitável e estim ada senhora.

Alem de um bom matadouro e um bem 
murado cemiterio municipal a villa do 
Salto ó tambem servida pela estrada de 
ferro União Sorocabana e Y tuana  que tem 
como chefe da sua estação local um co r 
recto e sympathico moço.

Eis em breve discripção o que ó a villa 
do Salto, um a pequena Manchester p au 
lista.

Salto, 5 - 1 2 - 9 0 1 .
P. A. K.

UM 5K0ÍJüA!O
(A* Francellino C in tra)

E san ta  minha esperança 1 
Minha florzinha querida 1 
Eu juro por essa trança  
Que heide u m ar- te  toda a vida !

Eu juro por essa bocca 
Por  e6ses lindos olhinhos,
Minha a lm a já  vive louca 
Por esses ternos pésinhos.

E u quero um beijo meu bem 1 
Sim ? O l h a . . .não  tenhas m e d o . .
Eu  guardarei em segredo 
Não coj?*-aiei a  ninguém 1

Ninguém nos vê m au anjinho 1 
E ’ tr istonha a  soledade 1 
A n d a . . 0 Sim ? D á-m e  um beijinho 
Ah 1 Um só por caridade  !

Um b e i j o . . .  ai 1 não te d o u . . .  
O m eu labio é immaculado 1 
Nunca ninguém me beijou 
P orque beijar-se  é peccado 1

S. Paulo, 2 - 1 2 - 9 0 1 .
Luiz G a b r ie l  db F r e it a s .

— — —  

Noticiário
E m b o sc a d a  a o  dr. J u iz  d e  D i

r e i t o  d ’e s t a  C o m a r c a .— Na quinta- 
fe ira  próxima passada, foi feita um a em 
boscada ao Dr. Juiz  de Direito d ’esta Co 
marca, magistrado in tegro  e digno en tre  
os mais dignos da classe a que pertence.

Deixamos por em quanto  de dar os p o r 
m enores  desse  acontec im ento  inqualifi 
cavei, para não em baraçar  a acção da 
policia ; en tre tan to ,  desde já  afirmamos 
que  aquelle magistrado não tem ques 
tões e nem inimisades com quem  quer 
que  s e j a ; aão ó accusado de p e rseg u i
ções e n e n h u m a  sen tença  ou despacho 
seu a inda  foi reformado pelo Juízo S u 
perio r .

Ytú, te r ra  de tão gloriosas tradições, 
vê-se hoje a rra s tada  n ’um charco  immun- 
do de ambições inconfessáveis ; e o que 
mais ó em nom e de principios que 
deveriam  fazer cô ra r  aquelles que não 
trep idam  em lançar mão de sem elhan tes  
m e i o s . . .

P roh  pudor ! 1 1
C o lle g ío  d e  S .  L u iz .— Este impor

tantíss im o estabelec im ento  de ensino, 
so lem uisa  no dia 11 do co rren te ,  o e n 
ce rram en to  do p resen te  anno  lectivo ; e 
para  ass is t irm os essa solemnidade, rece 
bem os do rvdmo. padre Jus tino  Maria 
Lo\nbardi, d igníssimo re itor do Coliegio, 
amistoso  convite , o que muito ag rad e 
cemos.

D a  E u r o p a . — De volta da Europa, e

acompanhado de sua  Kxrna. familia, che 
gou liOüLütii na Villa do S i l lo ,  o operoso 
industria l sr . Josó W eissohn .

Os seus empregados fizeram lhe festiva 
recepção.

A Cidade de Y tú , apresen ta - lhe  as 
boas vindas.

H o sp e d e s . — Esteve nesta  cidade, 
acompanhado de sua exm a .  familia, o sr. 
E rnesto  F e r re ira  Gandra, abastado f a 
zendeiro e prestigioso político res iden te  
em Jundiahy , e cunhado  dos nossos 
pres tan tes  amigos tenen te  coronel Joa 
quim Victorino de Toledo, e capitão 
Francisco  P e re i ra  Primo.

Gratos pela visita com a qual nos h o n 
rou.

— Esteve lam bem  nesta  cidade o coro
nel Victorino Josó P e re i ra  Jun io r ,  revisor 
dos e scn p to s  do T hesouro  Federal ,  em 
S. Paulo e Minas.

P a d r e  T a d d e i. —A cha-se  ha dias 
nesta  cidade o rvd. padre  B artholom eu 
Taddei, D irector Geral do Apostolado da 
Oração no Brasil.

C um p n m en iam o l-o .
E n f e r m o . - - A c h a - s e  ha dias enferm o 

nesta  cidade, porem  já em vias de r e s 
tabelecimento, o nosso presado amigo 
Gabriel ídaiio  de Camargo, res iden te  no 
Salto.

P rom ptas  melhoras.
C o n f e r e n c i a . — Realisou-se no do 

mingo ultimo, na igreja  Matriz, a c o n 
ferencia  do rvd. padre Azevedo, da 
Companhia de Jesus.

A concurrencia ,  devido a chuva  t o r 
rencial que cahia, foi diminuta .

O p e r a ç ã o . — Foi praticada no dia 3 
do co rren te  pelo dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro, a operação da estirpação 
de um grande tum or de natureza e spec i
fica, assesiada  na região p oste r io r  da 
perua  esquerda ,  na  pessoa da sra  d. 
Dina Marta da P e n h a ,  de Porto-Feliz . 
Tratava se de um m yom a  que invadía os 
másculos gemeos e o só lea r ,  e as demais 
camadas profundas dos músculos da re- 
giao, es tendendo  se da parte  media da 
p e ru a  alé o cóncavo popliléo— Term ina 
da a operação que co rreu  muito bem, 
foram applicados o drainaze  e os cu ra 
tivos antisépticos necessários .
A enferm a acha se ern exceilentes  co n 
dições. A chloroformisaçáo foi feita pelo 
dr.  Graciano Geribelio.

e s e n le .  — O nosso presadissimo 
Antonio F e r re ira  Dias, propr ie-  

da grande Loja do Valente, acaba

de gravatas de todos' os formato^, dos! 
systemas m odernos, para hom ens  e s e 
nhoras ,  o que ha de chic no genero , f

A convite, visitamos em días da semanal 
finda a exposição dessa novidade, e lica-j 
mos encantados com a sua  esm erad^ 
escolha, e tam bem  com a quantidade.

Por occasiào da nossa visita, fomoS 
gentilm ente obsequiados pelo nosso 
amigo, com duas r iquíssim as gravatas 
das recen tem en te  chegadas.

Gratos pela genti lleza do brinde, 
aconselham os aos rapazes de bom gosto, 
a vis itarem aquelle estabelec im ento , na 
certeza  que lá encontrarão , tudo o quanto  
á sua phantas ia  ditar.

« A  F o l h a « . — Esta nossa  apreciada 
collega, que  se edita em Jund iahy ,  sob 
a provecta  redacção do dlstincto homem 
de íe itras dr. Alfredo de Paiva, e d i r e 
cção do seu proprie tá rio  sr . Alfredo de 
Moraes, completou com o seu n um ero  de 
domingo ultimo, o p rim eiro  anno  de 
existencia.

C omm emorando essa festiva c ircum s- 
tancia, deu nos um n um ero  especial, de 
oito paginas, recheiadas de oplimos es- 
c r ip to s ; e im presso  a cores .

Saudando-a, a  Cidade de Ytú , a lm eja  
á sua d ís tincta  collega, toda a sorte de 
felicidades.

A p r e h e n s ã o  d e  a r m a s . — Os jo rnaes  
da capital publicaram  o seguinte  com- 
muuicado que transcrevem os :

« Commuuicam-nos do gabinete  do 
sr* dr.  chefe de policia :

«Não foi sináo baseado em lei expres 
sa e den tro  do texto do art.  72 § 11 da 
Constituição da R epublica  que o chefe 
de policia do Estado ordenou , em dias 
do mez proximo Lindo, que se desse uma 
busca na fazenda do sr . dr. Francisco 
Emygdio da Fonseca  Pacheco, da comarca 
de Vtú, para  apprehensão  de arm as e 
munições de guerra ,  guardado o devido 
respeito  aos moradores da fazenda.

D espertando fundados receios para a 
o rdem  publica a atl itude dos partidos 
políticos que so batem naquelia comarca, 
após os successos sangren tos que alli se 
deram  ha pouco tempo e todo o mundo 
conhece ,  recom m endou  o chefe de policia 
ao seu delegado mili tar  que tivesse muito

em altenção a possibilidade de accum ula- 
ção de arm as era mãos de hom ens poli - 
ticos, susceptíveis de es t im ular  um 
m ovim ento  arm ado de graves c o n s e 
qüências.

O delegado, em face de insis ten tes  
boatos e indicios vehem e ntes  da ex is 
tência de a rm as  e gente  appare lhada na 
fazenda indicada, abriu inquérito  em 
segredo de justiça ,  concluindo por d e 
poimentos de duas tes tem unhas  co n te s 
tes pela p rocedência  de suas suspeitas .

R em etteu  o inquér ito  ao chefe de 
policia e pediu ins trucções.

Isto posto, deau te  do art.  189 § 4.° do 
Cod. do Processo  Criminal que dispõe : 
«Conceder-se á mandados de busca para 
a p p reh en d e r  arm as e m unições p rep a ra 
das para insurreição , ou motim , ou para 
quaesquer outros crimes» e do texto,cilada 
Constituição da Republica  que, quando 
resguarda  o asylo ilo cidadão, tornando  - 
o inviolável, a b re  a indeclinável e 
substauciai excepção para os casos p res -  
criptos na lei, não poderia hes i ta r  o 
chefe de policia um ius tan te  na delibe
ração que tomou, sem q u e b ra  de sua 
lealdade ao governo  do Estado e de sua 
norma de conducta  no cum prim en to  do 
dever.

A posição social e polilica do p ro p r ie 
tário da fazenda ó que jamais seria a rg u 
mento para  modificar, peran te  o chefe de 
policia, a in te rpre tação  das leis citadas.

Parece que assim  fica respondido o 
artigo editorial do E stado de S. Paulo, 
de hoje, debaixo da epigrape  «Aos r e p u 
blicanos de S. Paulo». »

Ahi está por te r ra  o g rande aranzel que 
sobre este facto Iiz8ram os nossos a d v e r 
sários.

J u r y .—Dia 30— Pres ideu te  dr. Aristi- 
des Martins de Lima Castello Branco, 
p rom otor dr. Josó Bonifácio Bulcão, 
escrivão Aííonso Borges.

Não houve sessão nesse  dia, pela falta 
de num ero  de ju rados, tendo o dr. p r e 
sidente  do T ribunal ,  reccorrido  a u rna  
supplem enlar ,  e adiando o inicio dos 
trabalhos para  segunda feira, 2 do 
corren te .

Dia 2 .— Ainda por falta de casa, deixou 
de haver  sessão, reccu r re n d o -se  mais 
uina vez a u rna  supp lem en lar ,  e seudo 
novam ente  os trabalhos adiados para o 
dia seguinte ,  te rça-fe ira .

Servio o tabeliião A rthur  Porto, na 
ausência  do escrivão do Ju ry ,  que havia 
seguido para  S.

ju rad o s ,  foram iniciados os trabalhos, 
sendo nesse  dia julgado o processo do 
quai eram reos João Gazzi e Luigi Lui, 
índigitados autores do crime de morie, 
perpe trado  em£1896, na  pessoa do preto 
F ulano Peixoto.

Sorteado o conselho de sentença , 
ficou eile constituído com os seguintes 
ju rados : Luiz Juvencio  d ’Assumpçào, 
coronel José  Feiiciano Mendes, João 
R odrigues de Avilla Jun io r ,  Narciso José 
do Couto, Francisco de Almeida Campos, 
Joaquim Augusto de Camargo P inheiro , 
João Carlos Xavier, João Galváo de 
Barros, Leopoldo Macedo, José Gonzaga 
F ranco, Beuto de Almeida Leite, Manoel 
R odrigues de Vasconcellos.

Depois de lido o libello, pelo dr. 
prom otor publico, este em eloqüentes  
phrases ,  saudou o venerando  advogado, 
que alli se achava  para patroc iuar  o 
processo que nesse  dia se julgava, o 
dr. A rthur Cesar Guimarães, do fôro de 
Jundiahy .

Dada a palavra ao dr.  defensor, este 
agradeceu  as referencias  feitas pelo seu 
collega da accusação, e começou por 
ana lysar  susc in tam eu te  todos os p r e l i 
m inares  do processo, d isser tando  lo n g a 
m en te  sobre ellas, e conseguindo a 
absolvição de Luigi L u i;  e sendo João 
Gazzi condem nado a 3 mezes de prisão, 
foi posto logo em liberdade, visto já  ter 
cumprido a pena.

No dia 4 en trou  em ju lgam ento  om 
prim eiro  lugar o róo ausen te  Porfirio 
Mendes, accusado pelo caime de f e r i 
m en tos  leves.

Ü conselho sorteado foi o segu in te :  
João Josó de Andrade, Francisco de 
Almeida Camargo, Joaquim de Toledo 
Prado, José Anlomo da Silva P inheiro , 
Carlos Grellet Jun io r ,  Joaquim  Augusto 
de Camargo P inheiro , Antonio de Arruda 
Botelho, tíraz de Paula  F rança ,  João 
Rodrigues de Avtla J u n i o r ,  João Carlos 
Xavier, Bento de Camargo Barros, João 
A ntunes de Almeida.

Patrocinou a causa, o nosso amigo dr. 
José Leite P inhe iro ,  sendo o róo abso l
vido u nan im em ente .

Em seguida, en trou  em ju lgam ento , 
com o mesmo conselho, o processo e m j

que era róo ausen te  Adão Silva, a c c u 
sado pelo crime de fer im entos leves.

Defendeu o o dr. Leite P inheiro , sendo 
tambem absolvido.

Com o ju lgam ento  deste processo, 
e n c e r ro u -se  a 4a sessão deste anno.

F a lle c im c n to s . — Na capital do 
Estado, falleceu na m an hã  de seg un da-  
feira ultima, o nosso cou te r ran eo  dr.  
Francisco Eraygdio da Fonseca Pacheco, 
e x -sen ad o r  Estadoal, e chefe d iss idente  
nesta localidade.

— Na madrugada de q uarta -fe ira ,  
falleceu nesta  cidade, a exma. sra. d. 
Maria Carolina Monteiro da Silva, v i r 
tuosa esposa do sr. Manoel Joaquim  da 
Silva, e mãe do nosso amigo capitão 
Manoel Joaquim  da Silva Jun io r .

O seu en te r ro  que rea l isou-se  na 
tarde desse mesmo dia, esteve bastante  
concorrido, e sobre o seu caixão foi 
depositada uma r iquíss im a corôu— S a u 
dades de sua fa m iiia .

— Na tarde de q u a r ta - fe i ra  ult ima, 
falleceu nesta  cidade, a exma. sra. d. 
Maria ígnez  Dias Aranha, íilha do falle- 
cido tenen te  João Dias Aranha, e irmã 
dos nossos amigos tenen tes  José e Angelo 
Dias Aranha.

O seu eu te r ram en to  que realisou se 
na m anhã  de quinta-feira, não obstante 
a chuva que cahia, esteve regu la rm en te  
concorrido.

Sobre o fere tro  via-se uma corôa 
brauca , com a inscripção— Lem brança  
de sua fa m iiia .

A’s respectivas familias, nossas  c o n 
dolências.

F a lle c im e n to .— Quasi na hora  de 
e n t t a r  a nossa  folha para  o prelo, c h e 
gou nos a infausta noticia  do fa llec im ento  
nesta  cidade, do nosso venerand o  
con te r râneo  sr. João de Almeida Prado, 
sogro do nosso amigo coronel Antonio 
de Almeida S am p a io ;  que como n o t i 
ciamos na ultima edição desta folha, 
achava se g ravem ente  enferm o.

O seu en terro ,  deve  realisar-se hoje 
ás 2 horas da tarde, sahindo o fe re tro  
da casa de sua residencia ,  á rua  do 
Carmo, 25 .

A’*enluctada  famiiia e á sociedade 
ytuana, da qual o finado e ra  um dos 
mais distinctos m em bros ,  A Cidade de 
Y tú  a p re sen ta  sentido? pezames.

F e s t a  d a  C o n c e iç ã o .— R ea lisa -se  
hoje, a festa de Nossa S en ho ra  da 
Conceição, conforme noticiamos em 
□essa -u ltimo numero-, obedecendo o 
prograrama que publicamos.

I l iu m in a ç á o .—P ede m -n o s  para que 
rèclamem os de quem de direito, para o 
péssimo estado da illuminação, na rua 
de Santa Cruz.

Dias ha, que an tes  das 10 horas  da 
noite, rar iss imos são os com bustores  que 
d ã o . . . luz.

Ahi fica a reclamação.
F o r m ic id a  «G u b b a« .— Com o titulo 

supra faz o nosso amigo tenen te  F r e d e 
rico de Moraes Jun io r ,  agente  neste 
Estado dessa Formicida, uma publicação 
na secçãó livre desta folha, para a qual 
chamamos a a ttenção dos nossos le i to res .

N a c a r te ir a  d a  p o l ic ia .—A r e q u e 
rimento dos irmãos H en r iq ue  e Carlos de 
Souza Lobo G uimarães,  seguiu ha dias o 
major I o supplen te  de delegado, acom 
panhado de seu escrivão, peritos e te s 
tem unhas, ao sitio de propriedade dos 
mesmos, fazer aucto de corpo de delicto 
nos damnos causados pelo fogo que 
alguem deitou em terras  do mesmo sitio.

M A T R IC A R IA —F. D u tra .
E n c o n t r a - s e  n a  P h a r m a c ia  d© 

S o u z a  &  C om p . á  2 $ 5 0 0  á  c a ix a .

Felicitações d’ A GIDADE
Na tarde de quinta  feira ultima, r e c e 

beu nas aguas lus traes  do baptismo, o 
nom e de Maria R uth , a innocen te  filhinha 
do nosso p a r t icu la r  amigo te n e n te -co ro 
nel Joaquim Victorino do Toledo.

L evaram a creança  á pia baptismal, 
como padrinhos, o sr. E rnes to  Ferre ira  
Gandra e sua exma. esposa, d. Victalina 
Pere ira  Mendes.

— 0  nosso part icu lar amigo capitão Jo a 
quim Dias Galvão, acaba de ser dotado 
com mais um herdeiro  do seu honrado 
nome. Motivo pelo qual felicitamol o.

M A T R IC A R IA —F. D u tr a .
E n c o n t r a - s e  n a  P h a r m a c ia  d e  

S o u z a  -Aí C om p . a  2 $ 5 G O  á  c a ix a .



A  Cidade d« Y tu
a renu nc ia  verificada do Dr. Paulo  de 
Souza Q u e iro z ;  sendo escolhido para 
funccionar a  referida  seccão o p réd io  n. 
10 da rua  Dr. Barros Jun io r ,  sala das 
sessões da Camara Municipal. E para 
que chegue a noticia  a todos, m andou 
lavrar o p resen te  edital que será  affixado 
no lugar do costume e copia deile pu 
blicado pela im pren sa .  Eu Mauro 
Mendes da Silva, secre tar io  da Camara 
Municipal o e sc rev i .— Salto, 23 de N o - j  
vem bro de 1901.— O pres iden te ,  J o ã o l  
de Almeida Campos.

O tenen te  José Firraino; delegado de
policia d es ta  cidade
Faz sab e r  que tendo chegado ao seu 

conhecim ento ,  q ue  na  ac tua lidade muitos 
¡ndividuos ab usam  do uso  de armas 
p rohibidas,  nes ta  c idade , faz sen t ir  que 
desta  data  em dian te  todo o individuo 
que  fôr encon trado  com taes arm as serão 
ellas ap reh e n d id as  in s tau rand o -se  o r e s 
pectivo processo  em cu m pr im en to  e 
observanGia da l e i ; e para  que  chegue 
ao conhec im en to  de todos, m andei lav ra r 
o p resen te  edital que  depois de lido e 
achado conforme ass igno o rden and o  que 
seja o mesmo publicado pela im p ren sa  e 
affixado em lugar publico. Eu Orosimbo 
Carneiro  escr ivão  que escrev i.  Ytú, 17 
de N ovem bro  de 1901.— O delegado de 
po lic ia .— José F trm in o .

Annimcios
M A TRICAK I/Y  —F. D u tra .
E n c o n t r a - s e  n a  P h a r m a c ia  d e  

S o u z a  &  C om p . a  2 $ 5 O 0  á  c a ix a .  |

Piano
Vende-se ou aluga-se um piano em 

bom estado, proprio  para aprend izes .  
In form ações  nesta  typographia .

T  erreno
V en d e-se  ou pe rm u ta  se por casa um 

optimo te r re n o  si tuado en tre  as ruas do 
Commercio e de Santa  Rita, com face 
nestas duas ruas e na rua dos Collegios, 
medindo 50 palmos de fren te ,  por 120 
de fundo.

Quem p re te n d e r ,  q ue ira  d ir ig ir  se a 
esta redacção que  se rá  informado c o n 
v en ien tem en te .

M e l a c oA
De su p e r io r  qualidade , enco n tra -se  na  

fazenda ’’V assourai” , de p ropr iedade  
do d r .  Octaviano P e re i ra .

Pechincha
Vende-se á vista ou á  p raso  um  e n g e 

nho de ferro  para  e sm agar cannas, duas 
caldeiras de cobre, para  5 cargueiros ,  
dous coxos de p ran chõ es ,  para  a íe d a r ,  
ura es tanque  para 50 cargueiros e um a 
se r ra  c ircular ,  tudo em bom estado.

Quem p re te n d e r  dirija-se á ru a  do 
Commercio, n. 23, para  tractar .

Ytú, 29 de Ju n h o  de 1901.
F e lic ia n o ' B ic u d o ,

Secção Livre
F o r m ic id a  B r a s i le ir o

Convidados pelo sr. F rederico  José de 
Moraes Jun io r ,  para a-s is t irm os as e x 
periencias  com a m achina de matar 
form igas— Gubba—de que ó ç]Jfr~unico 
agen te  no Estado de São Paulo, assistimos 
a duas dessas experiencias ,  em dous 
grandes formigueiros,  com ura exito 
completo.

A primeira  teve lugar na chacara  do 
sr. coronel José Feliciano Mendes e a 
segunda na chacara  da exm a. sra. d. 
Gabriella Emilia Corrêa Pacheco, que 
fica jun to  ao matadouro. Em am bas as 
experiencias ,  depois da applicação, as 
formigas não deram  mais signal de vida, 
e, para certif icarmo-nos do resultado, 
fizemos abrir  alguns dias depois o segundo 
dos formigueiros a uma grande p ro fun
didade, onde só foram encontradas  pa- 
nellas repletas de formigas e içds mortos.

Cremos, portanto, se r  a machina 
’’G ubba” um dos m elhores  meios de 
extincção da formiga saúva, não sô pelo 
resultado obtido, como tam bem pelo facij 
m anejo  ao apparelho e pelo modo rápido 
de applicação.

Ytú, 28 de N ovembro de 1901.
Assignado :

J o s é  E l i a s  C o r r e i a  P a c h e c o , p r e s i 

d e n t e  d a  c o m m i s s à o  m u n i c i p a l  d e  a g r i 

c u l t u r a .
J o s é  F e l i c i a n o  M e n d e s — p r o p r i e t á r i o  

F r a n c i s c o d e  A l m e i d a  F e r r a z —  l a v r a d o r  

D r . A n t o n i o  M ü n i z d e  S o u z a — a d v o g a d o  

J o s é  S c u t a r i — e n g e n h e i r o  

F r a n c i s c o  S c u t a r i — a g r o n o m o  

M a u r í c i o  P a b s t .

C O N V IT E

Manoel Joaquim da Silva, Manoel 
Joaquim da Silva Jun ior ,  Clotildes 
Ignacia  da Silva, Victalina Monteiro da 
Silva, Antonio Monteiro de Carvalho, 
marido, filhos, nora e sobr inho ,  çla-finada' 
D. M a r ia  C a r o lin a  M o n te ir o  d a  
S ilv a ,  convidam a V. S. e Exma. F a 
milia, para ass is t ir  a missa de 7o dia, 
que pelo e te rn o  descanço de sua  alma, 
mandara re sa r  na terça-feira, 10 do 
corren te ,  pelas 7 horas da m anhã ,  na 
eg re ja  do Bom Jesus.

Por esse acto de religião e caridade, 
se confessam gra tos.

Agradecem lam bem  a todos quantos 
acom panharam  ao cemiterio  municipal 
os res tos  da mesm a finada.

Ytú, 8 de Dezembro de 1901.

Editaes
João de Almeida Campos, p res iden te  da 

Camara Municipal da Villa do Salto, 
etc.
Faz sab e r  aos in te ressados  e aos que 

o p resen te  edital v irem e delle co n h e c i
mento  t iverem , que em sessão e x tr a o r 
d inar ia  desta Camara, realisada hoje, 
ficou o municipio constituido em uma 
unica  secção eleitoral para  a eleição a 
realisar-se  em 10 de Dezembro proximo 
vindouro , para Vereadores, Ju izes de 
Paz e ura Senador para p re h e n c h e r  a 
vaga deixada no Congresso Estadoal com

Esta casa nunca  deveu e não deve a n inguém .

Dá boas contas de venda e não compra café. E’ este o meio mais seguro 

de um a casa ven der  bem os cafés que lhe são confiados ; te r  bem garan tido  o 

seu capital e acautelado o que lhe confiam.

Adopta o systema de negociar ás c la ias ,  por se r  o m elhor  e o que mais 

segurança  offerece.

Recebe d irec tam ente  le legram m as dos principaes m ercados ex trange iros ,  

dando minuciosas informações de todo o m ovim ento  re la t iv o  ao c a fé ;  estando 

porisso a par de todas as suas oscilações.

P ara  facilitar aos senh o res  lavradores e lhes poupar o dispendio de 

comm issões e sello, PAGA SUAS CONTAS DE VENDA E SALDOS, na casa,

I em Santos, Ytú, Rio de Jane iro ,  S. Paulo, Capivary, Jund iahy ,  Campinas, Jah ú ,
&

Botucatú, e em outros muitos lugares do in te r io r ,  SEM DESPEZA PARA OS

|  SEUS COMMITTENTES.

Na3 m esm as condições paga no ex trang e iro  : em F rança ,  A lleraanha,

j  Italia, In g la te r ra ,  Portugal e H espanha .

• ^ ua d 0 Santo  Antonio n. 17— CORREIO Caixa 
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Aos senh o res  lavradores que qu izerem  re c e b e r  as im portancias  das 

suas contas de vendas, ou saldos, nes ta  cidade ou em outro  logar, pedimos o 

obsequio de nos p rev en i r  para o rd enarm o s  o pagam ento .

SANTOS
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Importante estabelecimento de fa
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen-
te teem a satistaçao decommumcar a sua
nun^orosa fregtcezia que estão reeeb^do, 

'èstà * em víageai um grandioso sorti- 
mento de:

m a s  mm  qot serão t’ti|6i6as por oréeos l i r a t i s s i i p ,  i|u^  
ca oisfos nesta c i& ak

A s E xm as. Fam ilias visitando este estab elec im en to  ter ri o o cca siã o  de veri- 
iicar a rea lid ad e d esta  com m unicação e que a loja  do Valente não faz rec lam es com  
o ihn de a ttrah ir freguezia pois é jà con ceitu ad a  com o o unico estab elec im en to  
no gen ero , nesta praça, que vende fazendas b o a s e modernas por preços sem  com 
p eten cia .

FERREIRA DIAS & COMP. 

«dLARGO DO JARDIM*

YTU*


